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O empréstimo interno 

ntá h^jp impoJJuta 

Os boatos quo A surdina appare-
ciam vagamente pela reportagem 
dos jornaes e pala supposiçSo e con­
jectura de publicações a pedido, 
acerca de u m empréstimo interno, 
deixar.un o tprreno das hypaChesos 
o no dia 3 convrteram-se em frisan-
te e indiscutível realidade. 

O sr. ministro da fazenda, deter­
minou que fosso aberta uma slibscri. 
pçâo publica, n». Banco do Brazil, 
para o listado poder emittir 
50.000:000$ de apólices â juros Ja 
õ tf[0 ã 95 \\2. Coberto totalmente. 
o Theso u PO X ic i o n a 1 a d q aí ri u de 
prompto asso co:nprom!s*ò, cujo fim 
a tá hojo è u m enigma, sendo certo 
que é mais u m a divida que se apre­
senta, sêm razão de alta monta que 
a juítidque, attendondo que os finau-
jcoirns nada tem frito para debelar 
<• nns^o «déficit. • 

Abasamlo altamente do nos*:*-» cie 
dilo, a pasta da fazenda, de Uabora-
hy para cã tem -orvido unicamente 
de levantamento da empréstimos, em 
detrimento da tran juill idade econô­
mica, porém sempre em .-ati>fação 
à propina da alguns. 

li" mcrivl o até incompreheníi-
vel qu3 alguns homens, afoitos â es 
peciahdade linauc;-ira up.fi^aLudo^ ar-

de^conlioçam qu s ,pro-
ivacArem o crpdiio de 

um inTd t constante. «»!l*»s d\\m^j»s 
iPSr^WRfaTrienfe M p.)';rez:^^BHB 
ç;ln, l) iIda e exhausta de capitão*.j * ^ ! ^ ^ ^ 

S^m duvida que sim, porque &re- ( 

isí»Ie thoatro, a Maria Joanna, agora pela Kerna-'mal-ostar, para darom lugar a satiíf^io que 
°» Santa. |s(. patenteia. 

E' iltn drama esse que necossiía do muitos] Foi essa a razão pela qual em 'odoí O* 
ensaios ; tom lanços do muito olfoito o dojfíomblantcs taansluzía o contentamento. 
bastanto dinVuldado o quo exigem muito os-j Pela minha parto faço votos para quo ae 
tado, muita altonção. A Semana Santa está a contem por muitas dezenas os dias em quo. 
pingar o os ensaios croio quo ainda não so como em o do segunda-feira, possamos saudar 
miei •iram. E1 m u íto pnssivol quo só soja le-'i5o gympatioOS cônjuges. 
v lido H sona pelo Espirito Santo, por isso] 

reno mais de agiotagem, q m tonilque não ó em rins pares de diasquo os nosso»' 
adoptado OS seua antecessoras, naojamadoro1* ficarão senhores do suas partes. 
nos parece quu Pile* firam b e m insA * A Ml,'\ia Joanna pertencia ao repertório da 

, flCi.mpanhia üin iiuo trabilhavam o Ftrazão. o 
pirados no eu começo. noihore mais con-cíencio^ artista, pondo 

i>. exc. foi imprudente polo f tctol.i, p;irto 0 grande trágico Kos*i, que pisou as 
de abi ir as salas do lianco do Bra-fehagas paulistanas, o a Palladín^ que nada 

chás â banca-rota o a ruina 
montos materi. os do pai/, atro-
phi.jndo-os no seu desenvolvimento 
progressivo. 

Cointudo, considerando quo o hon­
rado ministro da fizenda tenha bons 
intuitos para se affafetar (Testa ter',-

zil para ahi constituir o empréstimo. 
Nao é ignorado o estado econômi­

co d'aqueli3 estabelecimento ,- tendo 
immensos capitães envolvidos na Ia 

cuidados, que n3o Jlie dão u m e-tad< 
li ongeiro. 

S. exc, segundo è notório, tem < 
seu estado ínsolvavel pura com elle 
facto natural 

di;ixivadns?jar comi artista do primeira força. 
Islo só ja não fora pouco para actuar em o 

íinimo dos amadores cá da terra o fazer com 
quo n;To olvidem, não deixem de parto, a 
necessidade imperiosa do enveredarem polo voura, tem-se-lhe apparècfdo iliffl-oriSílI.°* ° Hicarorn com as difficuldados quo 
ssrn duvida surgir-lhes-hão ao oneoutro, más 
quo serão, por corto, \cncida-
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Secretario,QuiníiUano de Oíivei 'ã 
Garcia 

Achando se presentes Ls II h«raa 
da manhã, os srs. vereadores Har^o 
de Parnahyba, Adolpho Bauer, P a u -
Uno, Dr. Harros Júnior, Galvão S o -
brToho e Bento Paes, faltando «s sra. 

emente e Trístáo Maríano, «• sr. 
•e^são -

Parece-me ainda ouvir o som pUngenfe 
e àis cordas do p 

violino de envolta cim o som alegre do pianol 
o.-roando agradav.l o «nímadameüte era o sa-|PrftSI"e"ntfl declarou -.aberta a 
Jão, adornado cota tanta elegância, da rosi-ÍLida a acta da antec?dente. foi ap-

Ma - , era i m p o s m » ] q n e nfto f«^Í(loncia do sr.dr..l,ão Thoma.de Mollo Alves. 
ví>t> pir s. e x c , a po^igAo favora 8 Parece-me ostar ainda vondo o enthuaia«-
vel.de Í3\nco, q^ue assu ilira, na onr. -jmo com quo dançavam o? adoptos de Terpsí-r:(ç;1o, a pontf 
cursai do 
encarregar 
pção do e;n 
xa de AmoxtTÜ 
gados de s, exc 
ctuaria fácil o 

Este acto iià produUB 
ções ; os espíritos criten 
poderão diz ir, mas o jue 
vae, tratarão de estyíí 

tornar u m a sue 
tornando-se i 

ompre 
ao elfo-

clioro, em a nout. i do segunda-feira, 
Todo o mundo ora compartícipanto sincero 

. da satisfação dos donos da casa; todo o 
da sub-íCii' imundo rendia-se, captívava-se ás maneiras 
o na 0ãí'-8attenciosas e delicadas cr m que era tratado! 

polo par vonturoso que, om terceiro annivpr-jreador para prenchimento da v 
«rio, relembrava o dia jà passado do seu en-U i% „| ,' D o l 0 Vereador d'esia - C a m a 
lace coniuffil. L

 n , r,- , , 
I Todo, t u r b a m felizes : é que a felicidade, r:l ° s r ' Carlos ^ 

Wsendo o^soncialmente oxpanxiva. tondond<»'pelo cargo de C^I^j 

provada. 
. EXPEDIENTE 

Foi lido ura officío do ex n. gover­
no provincial, designando o dia 14 
de Fevereiro próximo para ter lugar 
n'esta paroehia a eleição de o m ve-

D.ogtí 
Zilios li 

i vi­

ça 
=?. exi 

., o a m uiil'o-tar ,cho, 
• ::. [i'ir natdrez i, CHU-H única tira ; 

em qiic>]' quo ŝ jà quo so acirra a pess.i^ 
• [lel.i veAtCíraf faẑ -so d"«Ma coaipar-

de. para que <*'»j uri rt 
sarias ordena ao jufz de \, 

ty n r* ,i t; 

t?n-te ; ara f.iẑ r 

m VOZ 

voc-iç \o. na firma 
mimíi 'osjlog^r a referida 
o ««.. por.Isi -d,í;. Offlcie-M 

•notrante, quo attraho, nno se ° - . « 
ser fluido pelos que a elle sol m * , s votado p.,ra < 

oi soro 

necessan i con­
ter 
(e-

no uífî io s 

di'o é capita', e no s^u emprego sue-
eessivo e oonííaníe. abrem--^e ensan-

aebegSLm. íto ao determinado 
• particular quoj Aulo o bem estar duradouro das possoasldeclarado. 

no cinismo quejqne prosamai, das pessoas qne sabom se im-l p,,; t o m b e m li Io u m rfP -io de 
despntmamnnio estendon o sou império sobrolpor a estima geral, pela amenidado do sou , , , ,. • i. , *". i 
esta nossa tão interessante quão inhahitad Jtracto, Pola distinoçSo do suas qualidades,!1.^™0 rt.0 ̂ ° \ , c l a d *?" Cdade, 

mmm 
FORTUNE' BOISGOBEY 

TrAilns^ão da "Imprensa' 

( Continuação ) 

Declarou hoje me-mio a s«u marido, quo 
Cit uquaoto vivo?se, não te eazarias nunca 
eom Marrolla. 
— Pois bom osper.iromos. ro^pondeu Frede­

rico . 
— O quo oma^ di/,er ? o?c<!!aoion o capitão, 

íí-íperarás ?... i-;tt> quor dÍAor qin sem duvida 
desejai a merie da senhora do Muíre ? 
— K t ! replicou enornicamcnto Froderien, 

eu que a consitlcroi sempre como minha se­
gunda mie ! Os sentimentos de amizade por] 
olla não e .iltonm eo a o amor por sua filha. 
/Isdin rMpondondo affi/ino que o tompo uadtí 
podo influir sobre os coraçCo^i qn6 se umam. 
í)'aqui ha doz, vinto ariaos, nes casaremos 
*t> so nos impede dí no^cazar presontemonle.i 
—Filias como uma criança. A menina de 

Muire, nSose resifrnará á ponto de ficar vo-
Ih <. a nieimo tu [icaras cunido de (ísporn-. 
R n Ingar da estares com e tos protestes oxi-
uiinam a tu» con<cion^i t o vi >e descobre; :i 
nzão de teres dcsagradarlo a senhora de Mni-
m, u m a mulher quo to conhece b"m, tanto 
que por assim dizor foi quem to criou. Fsti-
nuva o t'*u pae, aq u é m elle rocominendou 

cidade, teuciona lavar á scena, em o nus-iojeossam todos os rancores suspende-se todo n'Meaquiia D o m i n g u e s Lipe?, c o m m u -

HAJJ^OPB!: 

— K ' vrrdad<», m<^ rerordo. 
—Qiereis vel-u? p>reuntou Frederico, o 

irocurudo n« boNo ua calça. 
—Oh*upri*ti, nào o acuo... Estiva certo 

de lei o trazido. O perderia i 

anlos de sejuir para esta fatal çuorra do 70.1 Caminhavam o approximnTara-se do cas-
Tratava como filho. Qual a razão de te re-!t0Uo de Freuns, construído no e^tvlo d» 
P"!'1'' » l,uiz 13. 
— Vos juro que ignorara. ^ | K .i;ivam porto da grado, o não podiam nn-
—.i'er vonturj teria sabido olla que erasltrur som que soubessem do terrvol rlésaetre. 

O m jogador? Jjor^e viu qne o momento ora chegado para] O capitSoempallidocia, a-; sua- duvidas do 
— N l o go*to de jogar. Fui uma voz toiit-j-L0 deixar do perguntas. Inovo voltavam, 

do, porém nunca mais joguei. \ —Frederico, diga-me o que so passa en-| Naturalmente deixei ficar no vaggon ; es-
—Tereia uma a;«:Lnte? - Etro Chatou o Vésinot ? 
— A h . capitão faça a ni\u respeite melhor! Nada. o Irajectodura sponn qu.tro minutos. 

juízo. Se porguatawe Uto h» tres anno.í,n£o] Como to achavas no waggon om quo ou-' 
ficaria o fio mudo. Más desdeo tompo que amojtrast^ ? 
Marcolln, se en me occupasw com outra mu-j Kstia sentado, tendo n fronte paia a mfi­
lhe r seria o ultimo do-, homens. Bchina,d*osto lado... somente aohoi um lugar .. 

tava ahi sosinlto, estiquei as penas nos* 
banco*, o o revolver osrovregou do algíbei-
ri. «em mentir. K* o que se pôde bhamarum 
caiporismo, o estimava ptíroup ora vosao pro-
sente. Más eu o acharei telegrapharei esta 
tarde pura St. Ciou d, 

—Estava carregado i 
Naluralmento, não o trigo como um 

portinhola havia «míbrinquedõ. 
- jstava furioso por so! —Nresse caso nào c bom o reclamar. 

—I-;' necessário quo te ealumniasssom, •efachar rmjito apertado, A' vis*a d*isto, comei — P o r q u e i 
agora o mal é irreparável. Jt;l| vizinhn, p o deste nos vor distinet imonto! — F o r q u e o senhor do Mu;ro icò.r\ de 

—Sobro o quo ? quo se. digi do que soujenfiloirados na coica ? s*r assassinado por uma baila partida do 
acciisado! me justificarei. i Sim. alguns minutos sómonto. 
Quasj o capitão respondeu ; porque » sonho-I I-: não roparastes om cousa alguma para o 

ra de M gire foi assassinada; mas ainda nXottnipò qoe formávamos? 
era prudente. fl —Nada, n.un mesme pude rnelevantar pa- cistello. 
—Sim a professora quo to indispor com ajra olhar na janelU, o meu viisinho deu um | Os criados do eastelln iam e voltavam fa-

oonde^H f Lnq.iro do allivio, qnanio desei, Grilai ia, so />n Io ex«*Iannçõ -̂. desesperai»^ JJm homem 
—tieienre Lanouo I elle? e incapaz do taljru tentado olhar najanolla, em risco de Ihejqan trajava do preto descia rapManjeote do 

infau-.a. Amou a àlaicolla como uma irmã, ejpizar ns pés. tilhury.ora o mo ico o atravex das vidraças 
MtrcelJa nao tem o itra coaddonte snnAo clln.l — M à s u quo are míeeou n'osio grupo á Frederico pondo vop Nfarcolla eseu pae ajoo-
Heletu sabe qne so o cusamonto não so roa-leomprido como o chamaria, capitão. ilhado- junto ao d' 
lisa, morreriamox. Conto eom olla, comnj — N á o ouviste nada ? lhe p?rguntòn Jorgo.*mort'a.' 
conto eorasigo, capi<5o. | —Se... ouviam o apito d* locomotiva,., o! — A h ! ou o vin 

Más isto são conjecturas, ha um mein mafsjma-is dasagradavol de tobi os ruídos. para o castoDo 
simples u mais seguro de cpnhocor a cau^aj — M á s não ouviste.. i 
da infi vontade da senhora do Mulro.o iuto.--j — U m tiro Palavra qüja não. A caç.i não 

-n. Diiejava fizu- o^ta t ml -, porówjó nermittida. E' vordado de quo n'esses lu­
ares ha . enipro dunlteâl 

Uru tiruquo pirtio*do trem ? 

lista alliva repliej agradou a Jorge lííoltndJtodos os outros estavam oecupade 
porem não esclareceu a origem da nnfipaTliiaJ —Kntão te achavas porto di partinhMa ? 
que a cnndessd concebera contra o fiilío do — N ã o entro eu e a portinhola havia n .. 

Dhoiffeni gordo, qmo estava furioso por so 
umniasssom, celachar muito aportado. A' vis*a d*isto. come 

trem em que fe achavas, 
i mãe de Murcolla ! morta -

--Sc duvidas olho paru o que so paspa no-

iwau onde estava doitada a 

arei ! quernedosc dirigir 

hesitava pela presença d'quellns dou* hunon 
Más agora eilos pai-tiram, e não hosiio... 

terei depois do jantar uma explicação com 

O cautão ti n h i <;e cill-ido, e Frederico 

desconfiom que elle ofendia qualouer eousa, 
— Forque íiquellas senhores tom iriam n 

O c q>i tào o conteve. 
— T u não c impn-hondos que so adensará de 

0 teres assassinado i -lá se de^confi i. 
K como Frederico ia vociferar, 

Ncirhumfi pMavra aqui, replicou Jure-o : •Nunca, li' prohibido fazor-se somoihan-jso nào <•- criminoso eu m o encarrego de Co 
mfie do Marcella... o senhor de Muire assistirá te oseroicio noswaggon^. Trago um revolver fender Icn causa, o a ganharei, Hojo nà 
c»ijto c o m o apoio d'ollo,e c o m o sen. .c unigo, porem não iiz uzo d*olle. Seria mul-'entrarás n'aquella o\sa.Retira-fe immediata-

tado. 

-Ten« m rowolw na tn.i aljriboira í 
insulo. Volta para Pari*. A m iibã cedo ©sta-
roj n;iln.ic,r::i, e espero que Justificarâss Se 

—Tenha, ú u m habite quo tomei de<de que.nSo podrr^s provar a tua írtnoccncia, motle 
tíCo depressa o caminho do Paris ? Julgo quejmorn nos arrabaldes de 1'i'gal'o. Choga mui--uma balU no cerebr i O<ÍA noite 
estavam convidados para jantar |tas vezj-starde. Vós o conheçais, é presonte Frfrderieo encarou o capiiíoeom um olhar 
JA te responderei, porem tenho quo to fa 
r algumas perguntas. 

idado pilo capitão como feitos np dia 1" deídesvairado. e fugiu correndo com*» um lom. 
'Janeiio. • Contimt* 
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n c a n d o que o caso sooradico d-% va-] Tratando <n do se proceder i g u B C i r c o l*«n*y ihAa fé e sinceridade dos nossos agri-
rioloide que se manifestam e m a rua monto a eleiçHo das co.nmissõ.™,] • t° v .e a*erta cidade « » » ^ n 0 &r^^« ̂ «ry^ »e a j t0 n«» ̂^ U 0 nada regatparam, quan­
do ,-̂ anta Cruz, terminou felizmente, ram cilas c mpostas do modo segifl R ^ h i a najHa cidade ' ,l" s" ]U"' ilfí'ir> o ̂ concurso para o 
sendo obstado o seu desenvolvimento 
com as medidas hygianioas por eile 
estab^lecid is, enviando os documen­
tos das despezis necessárias ruo fo­
ram fritas, para serem devidamente 
satisfeitas acrescentaado que o phar-
maceutica José Maria Alvos, nada 
quiz receber pelos medicamentos for­
necidos A doente 

A Gamara Muuicipal resolveu que 
o sr. procurador satisfaça as referi­
das despezas, e quesa offície k aquel-
le pharmaceutico agradecendo o sou 
neto tio philantrupia e caridad». 

Pelo sr. procurador foi apresenta* 
Aa G lido e sen relatório concernente 
ao 2o trimestre de Io de Outubro a' 
31 de Djzunbro find\ da receita e 
despezãs, 0 bem assim o balancete 
d'éxte ultimo mez. O relatório e o ba­
lancete á commis^cío de contas. 

Pelo sr. riscai foi apresentado, qui 

te : para c o m u n g o de contas, 
3 rs. P a u 1 > n o, ti \ 1 v ilo S o b r i n íi o 
líauor ; para obras publicas, os srs , 
1 n r ,, 1 • m fuuo nos íez 
or. n irroá Júnior, Pau li no e Uo-P 
mente; e para a de permanentes, os, 
sr$. Bento Paes, Tristão Maria.no e 
Adolpho Ü mer. 
Nada mais havendo, o sr. presiden­

te levantou a sessão, convidando os 
sra. vereadores a comparecerem a ses­
são de amanhã, as horas do costume 
mandando lavrar a presente acta que 
vae ser as3ignada. 

• caso do se d ir parabéns 
efpfílo passa tompo qne vão ter: 

Aííradecemu.-i ao oetimavel artista a 

IOS Ytuanoí bülll exit > da | 

isit 

O no-so illuetro collcgi o amigo dr. 
João Thoinaz de Mdlo Alves reuniu m noi 
to de segunda feira ultima, em sua casa, as 
pessoas rio sua amizade, commeniorando 
por essa fôrma o terceiro unniversario do 

ilseu feliz consórcio. {oi lido, o seu relasorio ao m e s m o 2o 

trimestre. A' commissão de obras pu­
blicas 4 

l'ela commissão externa da rua de 
Sania Rita, nomeada para promover 
u m a .snbscripção entre seus habitan­
tes para auxiliar a Gamara nas des­
pezas a fazer-se com e abastecimen­
to de agtín para osta cidad'\.f >i apre­
sentado « seu relatório, quo foi lido, 
acompanhado da lista dos subscri 
tores. 

Não havendo mais expediente pas­
sa-se à ordem do dia 
i.mCulo sr. dr. Carros Júnior, pedi n- licidadesj 
do a palavra,,.(01 dito qneosr. 0 1 -
menttí o encarregara de com mu n.car 
a'esta Gamara, não poder cnnLaaj^ 
cer as sps>ões por soffrer grave eu-
core moda do saúde Inteirada.. 

i j Polo >r. Faulir.o, também p 
igualmente dito, que o 

sr. vereador Tristão Mariano o en­
carregara de coimo u nic* * " 

s \t(j lar comparecer as 
s5es por encoiamodo de saúde 
jsua de sua fmiilia. Inteirada. 
O sr. presidente, usando da pala 

vra, d olarou que na fôrma da lei, 
nesta sessão, se devia proceder 
eleição de presidente o vice presíden 
te da G a m a r a Municipal, para o qu 

As sympathiaw do que goza o nosso illus 
tre auírgo; a; bollas dualiUaHes ÍJUO o distin 
guem como magistrado o como homem parti­
cular, tu Io isso concorreu para o deslumbra­
mento da fo=;ía aonde reuniu-se a olilé da 
da sociedade Ituana. 

A gentileza do nosso prozulo amigo o do 
sua oxma. família para con^ os convidados ; 
a profusão de luzes as flores, as harmonias 
da musica, a cordialidade o a expansSo da 
vam á reunião uma feição característica da 
subliinulado do acto que se comraomorava. 

As danças prolongaram-se até 5 horas da 
nnnhã, reinando sempre rnuilo onthusiasmo. 

O serviço foi profuso e delicado. 
Dindo parabéns aa russo ülustre amigo o 

á sua virtuosa esposa pelo feliz anni versa ri-o 
de sou consórcio, auguramos-lhos muitas fo 

O ÜEcazil n o Estudo Orien­
tal 

Da pres:dencia do conselho de mi­
nistros commumc im ao «Jornal do 
Com me rei o : 

A invasão do Estado Oriental, da 
ha muito e*peraea e afinal levado a 
effeito por fírças militares cflrnt>o^tas 
de elmentos diverso.?,' obriga o gover 
no imperial o t unar algumas mo lijja* 
de mera pracau;âo para garantia da 
invioUtbílidado de nosso território, fa­
cilmente accessi vel. 

INão ha, porem, reo-áo do cpmpli-
caçõ" ;s ínternacionaes-, 

Tem o governo imperial pôr prin­
cipio e por do vá r n ã o i 11 te r vi f na* 
questões internas dos vizinho^, desde 
que não offendão nossos interesses es-
senoiaos o a dignidade nacional. 

Limitou-so por isso a guarnecer a 
fronteira o a orden ir que seja) do 
sa.rmadas o internado-*,s iin excepçüo, 
quaesquer forças que a transponham. 
recommendando quo os subdit^s bra-
Kilaíros residentes na província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul e 
ao Estado Orientai auirlem entre 
os contendoros a m 
n d ode. 

* Gamara 
presentes 

em 

Checada 
De volta de sua viagem a' Campi­

nas, acha so n*esta cídadí o nosstí 
collega íle. rodac^ao dr. Antomo te-edindo lostino ̂ íToledo.S^ires, digno ̂  
motor publicj da com irea. 

tr.cta seutra 

companhia, 

V i a g e m premUlencial 
Regressou ante-hontem á notite do 

sua viagem ao interior da província 
o sr. cor.s. João Alfredo, presidente 
da província.. 

S. exc. visitou Campinas, Mogy-
mírím, S. João da Boa-Vista, Poço» 
de Caldas,Ribeirão Preto,Ponte Nova 
íobre o Rio Pardo, e na volta o A m ­
paro. 

N>s Po^rts do Caldas o presidente 
esteve u m dia, tendo ensejo de admi­
rar ;is obras e bollezas naturaes do 
rainal da M >gyana que conduz áqueí-
las alias e pittoree^cas paragens. 

3CCÍ0 LIVSE 

S e n \\jâ ^P7Vlfr«<S o 
O sr. senadrir J<ã-> Al:'i o i<>. crĉ ideiito d.i 

provínci if*)'1, oin li'0'n i5-|i'ioul, para 
Pi-aei.çfi le. visitará algumas cidades 
do iutor )r no' «en regresso â capital. 

fjê se na 
nte cie @. I*auIo 
Província» de \ : 

.Do T̂ Ô SO correspondente da Côrtf 
•Crfbenioo ítonte,:', à jmoute.o seguiu • 

Realisa-se domingo próximo co-n todi a 
solernnidade a procwsào de PasiOí. devendo 
ser pomposa pelos preparativos de que a 
Cômmiásão tem lança Io mão. 
Por ora ignonmos qual soja o trajoeto da 
ocissão, visto que os fieis até hr>je nSo 

oiT.;receipam os pibparativos para OÍ Pastíus. 
Pi-égará o^ sermões do Calvário 0 Encon­

tro o nrovocto orador sagrado rvm, padrá 
João los<í Rodrigues, vigário de Jundiahy. 

convidava os srs. vereadores a Comfe-1 A commissão tem até h ijo angariado pou-
ccionarem as suas cédulas, adm de^os d 
se procedera dita eleição; b que fei­

to, procedendo-se a eieição de u m a 
apuração deu o seguinte resultado : 
o xmo. bar^o do P-iroal.ybi, cioco 
votos ; o sr. Bento Pa vs, u m voto, fi­
cando assim eleito pfesidentM o sr. 
barão do Parnrhyba. 

O *r. presidente, ainda usendo d 1 
palavra, em breve allocuçao, mani­
festou aos S--Ü.S cMIegas, o seu senti-

vos em auxiüal-a, porquanto patonte^rão a 
alta valia de .seus sentimentos religiosos. 

te d'esta Câmara, no ultimo anno de 
seu quatriênio ; acceitanii porém 

Su3>.sulio 
Foi lido na Assemblea Província 

um proj-íCto da commissão do justiça 
elevando a 20$ diário-, no exercício 
da 18S3 a 18SÍ), o subsídio dos deputa-
ilos. e a 430 reis por kiloroetro a in-
dernnisjçA.o das despezas do ida e vol ta para aqtt>lles qi.n residirem fora 

menso de gratida ' por mais essa pro da capital. 
va de condançi, elegendo-o presiilt-n-

O.i nossos collegas da «Província», do «C01 
». reio» e do «Uiario -Io Noticias», Ja Corto, fo-

essa manifestação, nao como sou m e ^ víct(m tí (io i0 ,jt3 Ablll tl,ia 5 C I,,VGU Li0 as 
rito, m a s c o m o benevolência de 8«usjn o t j c i a 8 ( da enchonto no Salto o da sorte da 
collegas; protestava, uorno sempr sjioteria da Hospiuha, publicados na nossa fo 

eugrande- lha. Estos fnetos não so realizaram, forai 
nSo pou -j«i,f-ds3on. d*avril». 
1 , ) Pretondiamos 110 numero noguinto dosmon 

e 

promover c o m esforço 
cimento d'estí munioip" 
pando &;icníicío a l g u n 
que se ia proceder a eleição d 
presidente. 

O sr. vereador Ehnto Pdi«\ pedindo 
a palavra, declarou, que t'Mido-sc 
proceder a eleição de vice-p:esiden-
te d esta C â m a r a , cujo ctrífo tem 
exercido por duas vezes, o qu Í qual • 
quer dos seus colegas sao dignos de 
exercer es°e cargo, por is<o que con­
v é m que a eleição recaia e m algum 
(Pelles ; manifestando se assim aos 
m e s m o s seus collegas.aos quaes agra­
dece, a prova de e.oníianç* n'elle de­
posita Ias ; porque no caso de sua re 
eleição, elle não. poderá continuar a 
ex*cer a^n-Ole cargo, pulos motivos 
acima declarados. 

ü m seguida procedendo-se a elei-

tü-o=. o quo ,)or osqoeiáuion to uã© se deu. 

O governo gorai dej! 1 roo ca luco 
o decrôto.n. 0537, de 27 de iM^rço, 
qce autorisava a< obras do molho-
tamento do littoral da cidade do 
Santos. 

A compinhia IJric» paulútana, do quêé 
ompre/,ario o sr. Cláudio Rossi, deve chegar 
a capital até o dia 1'3 d) corronto. 

Siepablíera Orienlal 

Por tflliígram.na de 2, confirma-^ 
a noticia do uma esplendida victorin 
obtida |)<jlo general Tajos c idtra os ia 

surge a tis* 
A luta foi encarniçada, o o 

do prosiden 
o.» 
Mas tamb 

cantil»: 
"Estamos 

^ no Diário Mer-

irÜcmar 

dos votos deu o «ogil ate: o sr. Joa 
quim (Hemente da Silva, cinco voto 

u,m Clemente da Siiva. 

nume 
ir 

auctonsauo? a 
}ue nao é exacta a noticia da nomea­
ção do illustre paulista se. barão de 
i^arnahyba para o cargo de presi-
dente d'esta província. 
Segundo nos consta, se s. exc as­

sumir a administração, serã na qua­
lidade do Io vice pre idente.» 

Engonlio eenti*ítl 
Lê-se na «Gazeta de Capivaiy»: 
Como dissemos entrou euí cova e 

auspiciosa phaso a empreza do en­
genho central. 

Liquidada a S. central Sugar Fac-
tury õf Brnzil, lunited, encorporou-
SG ueva companhia, com a sede n**sta 
cidade. 
Tomou a si o engenho, e todos os 

acce-isorios. N >meou a sua directoria 
constituída pelos srs. dr. Albano, [ire 
sidente \ Henrique Whíte, gerente ; 
G ÍOrge Whtto, provisoriataeate em 
Londres. 
Paga as d vidas da companhia, 

com rateio. 
J;i estilo encomovMidadas algumas 

machinas o tratam de levantar os 
ediíicios necessario-í para a disfill içRo, 
15' poisquau certo qne este anuo hi-
v3r\ moagom. 
Parabéns aos agricultores capiva 

ryanos. 
A' nnv.x omrprezidôáej L nu <\oo ira • 

aienta, qufl oi desastres anteriores se­
jam ou troa tantos pli ir ies que a li-
;rou dos escolhos quo entro nós cos-
tuaMifl fizer so-̂ sobrar as mais pro-
míisoras industrias. 
Depois do um -oioo^^o tã > cheio de 

desengano o prejuízo., só umaadni-
nistraçãr. dedicada, pontuil, honesta, 
a Leal polera íaz-ír renasce a con-

O zelailor tio cemitério 
ao pii!>!ico 

Declaro que n'esta data resignei 
!) caigo que 1) 1 13 mozes oocnpava 
no comi to rio municipal d'esta ci­
dade. 

Fui levado a assim proceder pelo 
seguinte facto : 

Teodo^de ser sepultado o cadáver 
•le u m a croança, dirigiu-se para o 
cemitério,às 10 horas da manhã,o sr. 
Manoel Palheiro, na qualidade de 
encarregado do enterro. Achava-me 
ausente n'es-a ocea-iao. O sr. Pa­
lheiro, e m vez de esperar-ra*^, como 
d o v i a f a ze r, perguntou ao •: o v e i r o 
a quem se devia dirigir, indo em se­
guida levar a guia do enterro à casa 
do sr. presidente da Gamara. Che­
gando eu mais tarde ao cerni*eno 
encontrei o cidaver depositado so­
bre a urna da capella, e ordem para 
ser c n t 3 ^ H k M ^ A U á i / a pertencen 

:CO 
nc 

mn. -çvr~f^vnm iut» nS 
íf?fío" co.oí^Tüar a '-w^ropr o car^o 
de zelador do cemitério, dizendn-
1113 a consciência qu a liz aquillo quo 
esteve na proporção daí minhas fer-
ças para c fiel cumprimento dos 
meus devores, durante o tempo que 
exerci o emprego. 

A o s r. ;>! a noe 1 Palheiro, ca be - m e 
dizer que se s. s. nà» m> encon 
trou na occasião aprazada, t)ado 
por i<so a gloriosa lembrança do s« 
iPrigir a1 autoridade, fo porque 
eu. no lapso de tempo que estivo 
ausent", tinha ido procurar a tampa 
da chapa ao fogSo... meímo porque 
tive a -pbantasia de querer fritar 
umas liATVT.VS ... 

Ytú. G de Abri de 13S6. 
Lu z Pinto Ferraz. 

Proteste 
A aba-xo asdgnada, tendo sciencia 

quí pelojrtizde orph uns d'esta ci-
dala foi posta era praça, afim d<\ ser 
arrematada a c i^a quo possue a rua 
do Santa kitta, a qual h o u v e , p o r 
c o m p r a doar: Fr inciso > B r e n h a Ri-
bniri>, por e^cnptura publica passa-
d 1 nas notas do tabelliÊlo Xavier, 
o m data de 10 de Foveroito de 1SS5; 
o qua lhe consta ter sido indevida­
mente a r r o U d a ni inventario d o s 
V n s d ) finado Antônio Caquito.pelo 
presente protesta fazer valer seus 
direitos, visto ser a casa de sua ex­
clusiva propriodade. Afim de que 
ninguém se c h a m e a ignorância, faz 
o presente protesto. 

Ytü. G o"o Abril do 1386. 
3 — 1 Jo<efina do ftarros 

imm 

eiralisar suas 

çfio do vice-presidente, da apuração r0 de m»rtos e forídoá nas fileiras 
" invasores é considerável. 

Tajes foi promovido a tenente gerie 
o sr. B*nto l*a^s u m voto, fl.canrfo>ii 
asrum eleito vice-pr^idoato o sr. Jo«- dor, editando para mais -te utoerfn -isaao 

tos prisioneiros |corr«^iondor, C H U U O de esperar a]/ anot.ncw. 
! * 

dança, de q m tanto a empreza pre­
cisa. 
E* o quo acreditamos inspirara a nova 

sesmber lòr 00 íivro -li p flcontempladaí 

D ) ordem do mereiissimo j m z fie 
direito do eivei faço publico que es-
tanloso projodond> ao inventario 
do extmeto casal de Ignacio Xavier 
Paes de Campo?, devem os credores 

dividas afim de serem 
partilha. Ytú, 2') na P Rsnetaao 1 nui como triumprha directoria so -. 

Vn.U„.in o ensinamento para o futuro M\ Março de 1886.-O ese^ivâo Jotç 
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Olhara ®arc:a. secretario 
f i / saber a tjdos us qui o 

i Camar i"\l u n icip al'Antonio Joaquim da Silveira Arruda Quinfiliano de „ 
'eUaeilih d > Y à, f i/ saber a tjdos us qu? o premente edital virem João de Almoida Prado Júnior 
e d'elle notioia tiveram, que tendo a niosm t Câmara, na fôrma do suasfDr. Virgílio Augusto de Araújo 
posturas, oiganirado a relaçã* provisória dos capitalistas o lavradores Jo.lo de Almeida Leite 
que devem eontribuír cera os respectivos impostos no corrente onno fi-!líourenço do Moraes Barres. 
nanee»ro, determidou marcar o praso de 30 dias a contar-se d'esta data, Leonel Rodrigues da Silveira 
para que dentro d*elle, os interessados que quizerem reclamar contra Juílo Dias Aranha de Quadros 
a sua cia<siíiii içlo, o fazerem, apresentando 
a mim secretario, pari serem apresentadas na 
finda aquilíe pru>. Uutrosim, qua extineto essa praso 
tas maií rjclam.»çJM nlgumit. A reUçX > provisória 
modo que se segue: 

uís reclamações e provas 
primoira sessão depois do 

Dílo serio accei-
foi oríranisada do 

R e l f ç u o d o s capitou*! n» e I n v r e d o r e s p o r á 

Excedente a 
Barão do ÍUhym 200:000$ 
Dr. Francisco Smfgdo da Fonseca Pucheeo 200.000$ 
Francisco do Assis' Pacheco 200.000$ 
Joio Baptista Paeheco Jordáo 200:000$ 
i). Francisca Em-lia Conêa Pacheco 100a20) 
Dr. Jusé de P<?ula l<*U« da Barres 100 a 200 
J-.aqaim Elias Pacheco Jordão 100 a 200 
Miguel Laix da Silva 1G0 a 200 
Manoel Leito de Sampaio 100 a 200 
José G-ilvfio d* França Pacheco 100 a 200 
Francisco d* Paula Leito de Barro* 50 a 100 
Francisco -Io Paula Leite de Camargo 50 a 100 
D. Antonia Emiha Correia Pacheco 50 a 10 ) 
D. The reza Guilhermina da Fonseca " 50 a 100 
Bento Paes de Barros 50 a 100 
'•ariòs^^gusto^ Pereira Mendes S0 a 100 
José Ehas ir? Assis Pacheco- . 50 a 100* 
-Joilttapti«ta Correia de Sampaio 50 a 100 

H n i o Carlos Xavier 50 a 100 
ffcUco de Almeida itujsa 58 a 100 

Manoel Rodiignes de Arrüla 50 a 
Aatonio Correia Pacheco e arlra -0 a 
Dr. Ozari» Gabriel de Freitas 20 a 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 20 a 
I). Eiiza Pereira Mendes 20 a 
L). Maria Hypoiita Pereira Mendes 20 a 
D. Maria de Almeida Prado 
1), Maria Barbara de Vnsconeellos 
Joaquim do Almeida Pacheco e Silva 
Antônio Yictoriue da Rocha pinto 
Dr. Jogo Sophia 
1). Carlota Ambrozina de Abreu Rangel 
Dr Frederico Dubney de Avellar Brotcro 
Manoel Joaquim da Silra 
D. Maru Umbelina Kiehl 
D. 'Ihereza do Almeida Fonseca 

20 
20 
20 
20 
20 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

10) 
50 
50 
50 
50 
50 
50 
S0 
50 
20 
20 
20 
20 
20 
9 ) 
20 LAVRADüRES Dlí àSSUCAR 

B irío do Italiym 
U. Maria Iz-tbel de Campos 
Franciseo Fernando do Barros 
Manoel Leite de Sampa'o 
José Ferraz de Sampaio 
Felippe Correia Leite 
Joüo Baptista Pacheco Jordão 
D. Anna EuíVozina Poreíra Mondes 
Hvppolito Leite de Barros. 
Joaquim do Nascimento Caisargo 
José Rodrigues de Arruda 
O. Fiancisca Emilia Corrêa Pacheco 
D. Anna Cândida de Almeida Prado 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
ftabriol Ferraz do Camargo A Irmão 
José Antônio da Silva Teixeira 
João de Almeida Piado Júnior 
Josd Alves Cor reis 
AiUonn ÜÍ-IS de Sampaio Ferrnz 
Virsrinio de Padta Castanhe 

LAVRA*J0!1KS DE CAFÉ' 

Dr. Francisco E nygdio da Fons-ca Pach-c ) 
Franeíreo de Paula Leite de Barros 
Francisco de Pauli Leite de Camargo 
Manoel Rodrignes de Souza 
Oapitào Francisco Cerreia Pacheco 
João Baptista Pacheco JoTdfio • 
Antônio líeite de Sampaio 
Josã Antônio de Souza 
J- aquiin Rodrigues de Barros 
José Galvào de Almeida 
Francisco Barreto de Souza 
i_). Anaa Eufrozina Pereira Mende; 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Qalvj(n Sc Mattoi 
Joaquim X ivie'r da Silveira 
Joaquim Manoel Packeco da Fonseca 
Felippe C irreia Leite 
Manoel Conslastino da Silv* Novaes 
Joío Hionjut di Sílvt CãMro 

kilos 
90,000 
00,000 
G0.000 
00,000 
37 500 
30,000 
22.500 
15,000 
15,000 
13,500 
12,000 
9,000 
9,000 
7,500 
7.500 
4,500 
0.000 
3.000 
3,000 
3,000 

105 000 
60,000 
60,0 0 
:t0,000 
30,000 
24,000 
24.000 
22.500 
22,500 
18,000 
16,500 
15.000 
15 0 )0 
15.000 
12,000 
10,5 0 
9,000 
7,500 
7,500 

50$000 
50$000 
50$000 
5')$000 
30$000 
3íi$00) 
30$000 
30$OOo 
:io$ooo 
30$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$OOo 
20$000 
20f000 
SOjJOOO 
20$000 
20$0d0 
10$000 
10$000 
10*000 
10$000 
i0$000 
10$000 
10$000 
10$000 
5$00 
5$00 
5$000 
5$000 
5$000 
5$C00 
5$000 

715$0l,0 

240$000 
240$000 
100$000 
1G0$000 
100$000 
80$000 
ÍÍO$-JOO 

40$0 0 
40$000 
30$(»00 
3'2$000 
24,000 
24.000 
20$000 
20$000 
12$00 
1C$000 
8$000 
8$000 
8$000 

1::J-Z8$000 

José Rodrigues da Silveira Moraes 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Galvffo &c Irmão 
Maurício Pabst 
Fernando do Nascimento Camargo 
Prado & Vasconcellos 
Flaquer & Rocha 
José Uai vão Paes de Burros 
Luiz da Silveira Leite 
Joaquim Uodrigue- da Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
Vuginio de Padua Castanho 

ALGODÃO 

EstanNláu do Moraes Campos 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Manoel de Oliveira 
Joaquim Antônio de Araújo 
Gáudio Leite de Barros 
João Henrique da Silva lastro 
Francisco Antônio Tavares 
Esperidião Nobre da Cruz 
Antônio Joaquim Freire 
José Ferraz de Barros 
José' Antônio Freire 
Galdino Domingues de Moraes 
Joaquim Barbeza de Souza 
Jose'Galvào Paes de Barros 
Ubaldino de Paula 
José' de Paula Leite 
José' Custodio Leme 
Manoel Custodio Leme 
D. Del li na Leme da Silva 
FÍàqUtf." & Rocha 
Antônio Vieira da Silva 
Joaquim Claudinfc 
lose' Benedicto da Rocíia 
David Vieira da Silva V 

7,500 
7,500 
6,750 
«,000 
4,500 
4$500 
4$5oo 
4$5oo 
4,5oo 
3,75o 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
],5oe 
I.5oo 
l.õoe 
1,5oo 
l,5oo 
l.*'/0 

i2.5oo 
12,oao 
1 o,5o o 
9tooo 
7,5 oo 
7,5oo 
6,ooo 
5.25o 
5.25o 
4,5oo 
4,5oo 
4 5oo 
4,SOG 

4, Soo 
3,75 o 
í§oOO 
;Í,OOO 

S.ooo 
^.ooo 
3,ooo 
2,2oo 
2,23o 
l,5oo 
l,5oo 

20|000 
20$000 
l»$00é 
16$000 
\2%000 
12$000 
12$>oo 
12$ooo 
12$ooo 
lo$ooo 
3$ooo 
8$ooe 
3$ooo 
4$ooe 
4-$ooo 

4$ ooo 
4$ ioo 

3 $ooo 
16$ooo 
14$ooo 
12$oee 
1 i$*">O0 

lo$ooo 
8$'io o 
7$(jr?o 

7$ '09 

6$oo<* 
6$ 'OO 
6$ooo 
0§oeo 
6,̂ ooo 
5$ooe 
4fooo 
i$coo 
4$ooe 
4j§ooo 
4$500 

3§-oe 
3̂ *0 r O 

2§oo-» 
2§o«o 

E para que chegue a noticia á todos os interessados lavrei o 
presente edital qne será publicado pela imprensa. Ylú, 30 de iíarço de 
1886.--Quintiliano de Oliveira Garcia, 3^^. 

280$000 
IGO$000 
1G0$000 
80$000 
80S000 
04$000 
644000 
G0$000 
C0$000 
48$000 

Anuncio: 

OOrOOOUOOO 
! QHJ.VriftO MIL C O N T O S t 

E' o capital da grande 9 
seduetora loteria de Per­
nambuco. Esta loteria è di­
vidida e m três sorteios. 

Prêmios maiores 

I o sorteio 
2 o 

100:000*000 
«00:000*003 
E 

TERCEIRO 

Cada bilhete tem direito 
aos trez sorteios qne corre­
rão durante nove dias e pô­
de cabor m a i s cie u m 
prêmio em u m bilhete. 
No bilhete marca o dia da 

extrâcção. Bilhetes inteiros, 
meios, quartos, quintos, de-

l0 cimos e vigésimos d'ests lo-
40$ooo teria,no chalet do Bentinho* 
40$oooj Níeste, continua ter bilhe~ 
*ofooo;te3 te todas loterias nacio

-

)0,naesi Os prêmios são pagos 

AIE50USASJÍSI7AI 
ALFAIATARIA DO MARlNHü 

O profriataáTio d'esta ofíícina, par­
ticipa aos seus amigas e freguezes e 
lao punüco em gerfcl que tendo de 
1 mudar-se d*esta cidade muito breve e 
como tem um grande sortiinento rb 
fazand »s em sua oífic'na,co:uo sejam : 
bonitas casemiras escuras e de cores 
muito próprias para costumes, d»a-
gonaes fazenda muito bôa e bonitos 
jçostos, cortes de caxemira cambraia 
fazenda moderna e lindus,gostos par^ 
calças, cortes de fustão de primeira 
classe, gostos explen.lidos para col-
lete?, bii:n branco puro, unho e su-
penor ditos de cores, bonitos padr~ie< 
pira costumes, | a ra cizaca. ron.lo 
e fraque pano preto francez sem UÍ-
tro, casem'ra preta sem lustra, á o 
que ha do melhor neste gênero. 
Os as lamentos que se empregam 

nVsta officina ó o que ha <1« hom tà 
apropriado, que tudo será' vendido 
pelo cuüto, e para assim nao ter que 
leval-as para outra parte, as obra* 
Q'esta oa a quer, sejam o foi lio ou a 
fazenda da casa é tx dipheiro a vis­
ta. Pede se aos srs. freguezes qus 
eslào em debito mandar saldar suae 
contas até o fim do correto mez, os 
qne passrom d'r«5a data seráo entre­
gues as oentas a um cobrador. 

Ji)"ó Dias Marinho. 

Professor 
Quom procitar do um profossor pari enw-

nsr em um sitio,aclu-so nx ina <la Palma, s«-
brado do dr. Alvim, 

28ÇO0O 
24$0(í0' no riesmo chalet a' rua do 
*O$OOÔ Oom^nercio 
20$O ,0; 

' 

B. Toledo. Î« Pharmneia ?̂ . l̂ uix 
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Companhia Eqüestre c Equilibrista 

Ljiizo-Ürn zileiro 
1)0 

Eminente artista nacional 

DE 

Discípulo do sempre lembrado e irnmortal paulista A n t ô n i o C a r ­
los <So C ^ a r m o de saudosa memória. 

A Companhia alterando o seu otinerario de seguir dijoctamento para 
o RIO G R A N D E DOJSUL, determinou percorrer as principaes cidades de S. 
Paulo e para esse lim annuncía uma pequena reie de funcções om cada 
localidade. 

Pelas apreciaçães da imprensa da capital e de Campinas o illustrado 
publico desta cidade terá occasi&o de julgar os seus trabalhos. 

ttfcTüh 

O proprietário d*esle novo e bem montado estabelecimento, parte-
cipa ao respeitável publico d'esta cidade o bem assim aos seu» amigos e 
freguezes e aos srs. fazendeiros que, em sua oífíoína mechanica para a 
lavoura e industria, aprompta qualquer obra concernente a esta arte, 
como sejam : Sinos de qualquer peso, rodetes ententados engenhos de 
moer canna, cruzes e grades pare túmulos, grades para jardim, chapas 
para fogão, bozinas para carros e trolys. N'esta mesma íifí]cjna encon­
trarão os freguezos trolys novos, carroças, arados montanhas e carpidei-
as, cujos preços são oe- últimos de S. Paulo e Campinas. 10—2 

AUGUSTO TREiCHEL 

r,OM 

loia. cie fazendas, a.riTiari-
nho, calça do^9 roupasfei-
tas, chapéus, ferragens, 
machinas de costura, etc. A ¥1l$mà. 

Fazem scíente aos seu^ amigos e freguc-zes, que tendo concluído 
sen bnlanç.o__annual, por .gpfcs dias seguirá paro a corte, um dos socíus 
arai. -Vu f,izer um bonito e variado sorlimnnto de todos aquelles artigos, 
resolveram a fazer de hoje em diante reducção de preços em suas merca­
dorias, sendo ellas vendidas a dinhein a vista. 

vindo da Corte, um 

Mil p g S f ffl|i 
í 
B 

completo sortimentotle 
fazendas grossas e finas e c m especialidade as apropriadas ptra a 

'esta typogra phia avia -s 

qualquer trabalho com as 

seio e modicidade em pre 

Quem se quizer convencer d'esta verdade, visite o nosso modesto 
estabelecimento. 

?$ O.I 

ços. 

(Alt) o ^ 

A' ca^a do bom g-">sto e haratesa do .ínsè Geribell.» & [nnito, acaba 
de chegar um variado sortimento da ultima moda e gostos apurados em 
tudo que se possa desejar, escolhido nos grandes sortiaientos dos marcados 
mais importantes da Corte, não só para já, como para a festa da Semana 
Santa ; o que tu|7o se vende por preços b.-ratissimos, e sendo a dinheiro 
com insignificante oífferpnça do Rio de Janeiro. 

Pedimos ao respeitável publico a vir ao nosso estabelecimento verifi­
car o nosso sortimento, certo de que, a par do gosto mais apurado o i?x-
cellente qualidade, achará um preço que nSo tem competidor. 0 sortimen­
to que jA chegou não ê nem a quarta parte de qne esta á ch-igar ; por 
aqui vento quanto será grande as novidades á receber. 

Convida-se as exmas. família* a virem visitar este estabelecimento,poi< 
esta'ohegando um bellmrao sortimento de fazendas.Esta cisa nà"o annuncia 
preços porque é muito tunteiri, à vista dis fazendas faz-se negocio, 

JOSÉ' GEBIBELLO & IR1I.%0 

£SX33N£^ ZE>^L> cBasnsaLSiiaasaüí 

OM imvsn SE CAPITAL 
0 abaixo assign&do, teudo de re­

tirar-se brevemente para fortugal, 
a tratar de negócios, propõí-se a 
vender o seu estabelecimento cora-
mercial na freguezia do Salto, cons­
tando de armazém de soc:os e mo 
Mia tios, bilhares, etc. 
OíTereci ao comprador grandes 

van^agons. O armazf.m tem grande 
freguezia. Trata-se no Salto com o 
proprietário. 
Salto, 28 de Março de 18S6. 

Domingos Fernandes da Silva. 
L?ci?in<laç;lo 

£0 abaixo nssignado, fabricante de 
cerveja n'esta cidade provine ao pu­
blico,que acaba t!e fa^er uma gran­
ia reduç&o nos preços d'osse gênero, i 
como abaixo se vê ; Ia 

Cerveja em garrafas inteiras 1 du-'rto 
zia • . • 21500 da o dire;to de tirar 40:024$00j e 
Cerveja em meias garrafa . 3$IK)0 I vende-se no Chalet Guarany. 
Participa mais que deliberou faz-r' Esta loteria corro todas as quintas-

)sta redncçílo de preços emconce> feiras. 
luoneift de' mudança. 

A o publico 

O abaixo asei^nado, preten-
tendo retirar-so d*csta cida­
de, alu^a ou vendo a sua pa­
daria, b e m o*; m o as «uns ca-
sns o m que eslá o negocio e st 
de sua moradia. Outro sim : 
veode l a m b e m u m resto de 
tiiolhadoa, por preço bnrato 
e «o* a dinheiro. 
Declara que nada deve a 

quean quer que seja, n e m 
c o m o particular c n e m tão 
pouco c o m o negociante, não 
so" ii*òsta cidade c o m o lam­
b e m e m qualquer outra par­
te- Ilir, 30 de Marco do 1880, 
Joaquim Clemento da Silva» 
6—1 I IO J E 
loteria mais importante do Impe-
, è a da Bahia, porqui com 5$000 

L. 

Outro sim : Só vende a dii heiro i\ 
vista por ser liquidação. 

Vtu- 27 de Março 80 
Francisco Jade 

Efeian <5o C o m i n e r c í o 

"Vc ndc-se papel «le embruSSio 
* n^efcta typograpEiin. y 
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